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RELAÇÕES INTERESTADUAIS E INTERNACIONAIS 

NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DO MOVIMENTO 

OPERÁRIO BRASILEIRO 

 

Sílvia Regina Ferraz Petersen 

Departamento e PPG em História da UFRGS 

 

O texto apresenta alguns resultados da pesquisa que realizei sobre este tema com bolsa 

do CNPq. Ela examinou novas possibilidades de análise da experiência operária no Brasil, 

ultrapassando os marcos em que tradicionalmente operou a produção historiográfica 

brasileira, em geral centrada em São Paulo e Rio de Janeiro e que estendia -equivocadamente- 

para todo Brasil esta que era também uma “historia local” do movimento operário, ainda que 

de seus centros mais importantes.  

 

A possível originalidade do trabalho é a perspectiva de análise que adotou: construir 

uma visão menos estereotipada da formação da classe no Brasil. Procurou desfazer a idéia de 

que a história operária brasileira é sinônimo do que ocorreu no Rio de Janeiro e São Paulo, 

reconhecendo que a experiência dos operários nos demais estados expressa tanto suas 

características locais como as relações nacionais e internacionais que estabeleciam. 
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Por outro lado -e sem que isso seja excludente tendência à reprodução dos modelos 

referidos- como a história operária é quase sempre fragmentada em suas expressões locais, 

perdendo-se assim os laços que permitem constituir uma história operária em âmbito nacional 

ou mesmo internacional, outro objetivo da pesquisa foi recompor alguns vínculos que 

articulam essas experiências locais, desde fins do século XIX até as primeiras décadas do XX, 

em um espaço geograficamente mais amplo, que alcança não só muitos estados do Brasil, 

como, por exemplo, Portugal, Argentina, Uruguai e Itália.  

 

 Um trabalho como este propósito é difícil de ser resumido em poucas páginas, pois a 

argumentação necessita apoiar-se em numerosos casos que demonstram uma tendência. Por 

exemplo, para mostrar como uma campanha como a defesa de Sacco e Vanzzeti foi um 

movimento de solidariedade que envolveu militantes dos vários estados e nas duas margens 

do Atlântico, é preciso reunir um grande volume de dados, nem sempre evidentes para o 

pesquisador. Só analisando as inúmeras ações que foram realizadas não só nas capitais, como 

nas cidades pequenas onde havia um movimento operário razoavelmente organizado, é que se 

pode avaliar a dimensão que teve uma campanha como esta.  

 

Apesar deste limite assumido, e sem poder utilizar o conjunto de evidências que 

sustentam minhas afirmações, espero dar uma idéia da pesquisa, expondo algumas 

modalidades de circulação e intercâmbio que estabeleciam laços nacionais e internacionais 

entre militantes no período que delimitei. 

 

Talvez o caráter internacionalista do movimento operário seja uma das explicações 

de fundo para tantas evidências de contatos e circulação entre os militantes. Mas há outras 

razões. Às vezes, a circulação era fruto da ação patronal contra empregados considerados 

“agitadores”, impedindo que obtivessem trabalho na cidade onde atuavam. Também se deveu 

ao tipo de trabalho de algumas (categorias, calceteiros, ferroviários, trabalhadores em navios 

etc.,) que se deslocavam pelas próprias características do ofício. Outra forma era o 

comparecimento em congressos e reuniões para onde convergiam representantes de 

entidades operárias regionais, que depois regressavam às suas cidades, levando as 

deliberações acordadas. Sem significar necessariamente circulação de pessoas e sim ações em 

comum, também se pode arrolar a promoção de campanhas de solidariedade, como os 
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protestos à condenação de Francisco Ferrer (1909) que comoveram e mobilizaram os 

operários das mais distintas regiões do Brasil e do exterior. Entretanto, creio que a forma mais 

dramática de mobilidade de militantes foi a dos deportados ou fugitivos em virtude das leis 

de repressão que vigoraram no país e que causaram deportações para Europa, Países Platinos 

e especialmente para a Clevelândia, na fronteira com a Guiana Francesa.  

 

A imprensa operária teve também papel central na circulação de idéias e 

estabelecimento de relações entre trabalhadores de cidades brasileiras ou do exterior, 

divulgando as principais obras do pensamento social da época, denunciando perseguições, 

articulando movimentos de resistência e de solidariedade. 

 

Examinarei então alguns exemplos desses contatos.  

 

1- As tendências internacionalistas do movimento operário no Brasil 

 

Apesar da pouca atenção que o tema do internacionalismo operário de princípios do 

século XX mereceu dos estudiosos e pareça estar ele mais presente nos discursos que na 

prática operária, há exemplos de muitos militantes cuja vida foi um constante deslocamento 

para a difusão dos ideais socialistas que deveriam orientar os trabalhadores, seja qual for o 

conteúdo que essa palavra pudesse ter na época. Por isso o internacionalismo é uma dimensão 

fundamental da experiência operária  para investigar os indícios da circulação de militantes e 

idéias no Brasil e no exterior, pois expressa sua compreensão de que a opressão capitalista 

ultrapassava as fronteiras políticas. O texto publicado em 1907 pelo jornal socialista porto-

alegrense A Democracia, é um bom exemplo:  

 

 “Os capitalistas não tem pátria. Os capitais emigram, dão-se as mãos por cima 

das fronteiras, fazem ardente internacionalismo. Os seus interesses estão por toda 

a parte; o patriotismo não lhes importa... a não ser para enganar outros 

[conclamando aos operários porto-alegrenses para que fizessem o mesmo, pois] 

seus interesses estão igualmente por toda parte. O internacionalismo é a sua 
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arma [...] „Proletários de todos os países uni-vos!‟ tal é o grito que significa o 

toque de reunir para a batalha decisiva”
1
  

 

 A frase final do Manifesto Comunista tornou-se epígrafe de muitos jornais, mesmo em 

locais pouco visíveis no início do movimento operário no Brasil. Tal é o caso de jornais de 

Belém do Pará, Alagoas, Piauí e Rio Grande do Sul.
2
  Além disso, vários jornais operários 

levam o título de O Internacional. 

 

 Convém destacar que, por uma herança cultural compartilhada com Portugal, por uma 

origem similar dos imigrantes que se tornavam operários e pela proximidade geográfica no 

caso da Argentina e Uruguai, os operários do Brasil têm laços mais visíveis com o movimento 

operário daqueles países, constatação que também inclui a Itália.
3
  

 

Nessa época, quando na Europa eram dados os primeiros passos para uma organização 

internacional dos trabalhadores, nos países platinos e mais ainda no Brasil, estes recém 

criavam suas primeiras organizações de resistência, enfrentando todas as dificuldades 

inerentes ao simples fato de se associarem.   

 

Mesmo assim, é abundante o intercâmbio entre jornais operários brasileiros e 

estrangeiros, especialmente os portugueses e também o noticiário que, desde fins do século 

XIX, uns e outros trazem dos acontecimentos operários nos vários países, mantendo às vezes 

uma página ou seção permanente para essas matérias. Tal é o caso da seção com o sugestivo 

título Pela pátria universal do Echo Operário de Rio Grande, com notícias sobre a Itália, 

Argentina, Espanha, Inglaterra, Portugal, França, Bélgica, Alemanha, Dinamarca, Áustria, 

Polônia, Rússia, Estados Unidos, Boêmia, Suíça, Irlanda, Noruega Uruguai, Chile, Hungria, 

Nova Zelândia, etc.
4
 Se tomamos o caso de Portugal, são também inúmeras notícias que a 

                                                 
1
 A Democracia. Porto Alegre, 21-7-1907. 

 
2
 O Trabalho, em Belém do Pará, O Proletário, O Trabalhador Livre, ambos em Alagoas, O Operário, de 

Teresina (Piauí) e A Democracia Social, de Pelotas (Rio Grande do Sul) 

 
3
 Isto ficou demonstrado, entre outros, nos trabalhos de ROMANI, Carlo. Oreste Ristori. Uma aventura 

anarquista. São Paulo, Annablume/Fapesp, 2002; TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias. Idéias e 

militantes sindicalistas em São Paulo e na Itália (1890-1945). Campinas, Editora UNICAMP, 2004. 

 
4
 Echo Operário. Rio Grande, anos 1897-1899.  
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imprensa de Lisboa ou do Porto trazem dos acontecimentos operários no Brasil e, em seções 

com nomes indicativos da intenção internacionalista, de outros países em todo caso não tão 

próximos da experiência portuguesa. 
5
 

 

 Esta nota do jornal socialista A Obra de Lisboa, em 1900, exemplifica:  

 

O nosso amigo Motta Assumpção, que se encontra no Rio de Janeiro, enviou-nos 

a carta que em seguida publicamos. [...]- Companheiros de A OBRA. Os sinceros 

amigos da liberdade ainda representam minoria e por isso essa falange que hoje 

mais do que nunca, luta energicamente para conseguir a realização desse ideal 

emancipador, que faz encher de esperança e coragem todo aquele que geme sob o 

peso esmagador da escravidão moderna, sente necessidade de dar-se 

universalmente a mão e combater junto. Devido a falarmos um só idioma, e 

mesmo pela existência de inúmeras afinidades que ligam a maioria dos habitantes 

d‟essas duas partes do planeta, reconhecemos absoluta necessidade de nos unir 

pelas relações, como estamos unidos pelo ideal. Julgando, pois, camaradas, que 

este meu propósito vai encontrar adesão entre vós, passo a dar-vos alguns 

pormenores sobre a comemoração da Comuna de Paris que aqui [no Rio de 

Janeiro] efetuamos .” 

 

 Também cabe lembrar, particularmente no caso dos anarquistas, o estímulo ao uso do 

esperanto, a linguagem internacional que “[...] como se sabe, é a língua do futuro, isto é, a 

língua internacional por intermédio da qual os povos de todo o mundo comunicar-se-ão 

facilmente.”
6
 Algumas associações como a Federação dos Trabalhadores do Ceará, aceitavam 

o esperanto para suas relações internacionais, aconselhando seu estudo às entidades 

federadas.
7
  O jornal A Luta de Porto Alegre publicava matérias nesta língua e e promoveu 

                                                                                                                                                         
 
5
 É o caso das seções “Revista Internacional”. (A Voz do Operário, Lisboa, 1908), “Crônica Internacional” que 

também aparece como “Internacional” (O Sindicalista, Lisboa, 1910) e “Pela Pátria Universal” (A Lucta, Lisboa, 

1900) 

 
6
 Voz do Graphico, 11-2-1922. IN: GONÇALVES, Adelaide e SILVA, Jorge E. A imprensa libertária do Ceará 

(1908-1922). São Paulo, Imaginário, 2000. p. 271. 

 

 
7
 Voz do Graphico. Fortaleza, 11-2-1922; 1-5-1921. Opus cit. 
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seu uso.
8
 Na mesma época, A Democracia, de Porto Alegre, divulga longa circular do 

Congresso de Esperanto que seria realizado no Rio de Janeiro em 1907
9
.  

 

Em 1922 se anunciava no Rio de Janeiro a reabertura de cursos gratuitos de esperanto 

para operários, organizados pelo Laboritá Esperantista Grupo e as aulas de esperanto 

publicadas na revista Renovação.
10

 Em Lisboa, em 1923, A Batalha divulgava noticias para os 

esperantistas e a imprensa neste idioma era numerosa: Portugala Revuo (1909), Laboro 

(1920), La Vero (1922-1923), Portugal-Esperanto (1926), La Ockidentulo (1931-1932), 

Potugala Esperantisto (1936).
11

 

 

 Enfim, ao biografar o italiano Oreste Ristori, que exemplifica o internacionalismo de 

tantos militantes anarquistas, Carlo Romani observa: 

 

“É bom lembrar que o próprio anarquismo sempre se definiu como um 

movimento internacionalista, sofrendo, no entanto, a imposição de uma 

delimitação geográfica um tanto forçada por parte dos pesquisadores encerrados 

nos limites nacionais. 

.......................................................................................................................... 

A espinha dorsal do anarquismo, sendo este um movimento internacionalista, 

reside justamente nesta dispersão de ativistas com a tarefa de promover a 

revolução social em todo o mundo. A percepção de que a transformação da 

sociedade poderia até ser iniciada dentro das fronteiras de um só país, mas que o 

êxito final somente ocorreria quando ela se espraiasse ao redor de todo o planeta 

era bastante clara para as lideranças do movimento.” 
12

 

                                                 
8
 Vantagens do Esperanto. A Luta, P. Alegre, 15-11-1906 p. 3; 1-12-1906, p. 3; 15-12-1906, p. 3. 

 
9
 A Democracia. P. Alegre, 2-6-1907, p. 4. 

 
10

 RODRIGUES, Edgar. Novos rumos. Rio de Janeiro, Mundo Livre, s.d. p. 91 e 93. 

 
11

 FREIRE, João. Anarquistas e operários. Ideologia, ofício e práticas sociais: o anarquismo e o operariado em 

Portugal, 1900-1940. Porto, Afrontamento, 1992. p. 394. 

 
12

 ROMANI, Carlo. Oreste Ristori. Uma aventura anarquista. São Paulo, Annablume/Fapesp, 2002. p. 14 e 79. 
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 Apesar disto, paralelamente, o movimento operário também recebe a influência dos 

“nacionalismos”, especialmente por ocasião da 1º guerra. A expansão mundial do capitalismo 

trouxe a luta por mercados, ações nacionalistas dos estados hegemônicos e as conseqüentes 

ações bélicas, alcançando a organização operária nternacional, que ora se contrapôs ao 

militarismo, ora assumiu discurso nacionalista..
13

  Mas por uma questão de espaço, não 

tratarei disso.
14

 

 

  A imprensa divulga muitas notícias da solidariedade internacional dos operários 

brasileiros e destaco apenas uma, pelas poucas relações que existiriam entre os operários 

                                                 
13

 A 2ª Internacional (1889-1914), também não ficou isenta dessas contradições, pois se de um lado a partir dela 

se estenderam propostas comuns e internacionais de luta, como a jornada de 8 horas (Congresso de Zurique, 

1894), por outro se aprofundaram as divergências quanto às teses pacifistas (Congresso de Basiléia, 1912) 

especialmente pela a adesão das principais lideranças dos partidos social-democratas à participação do 

operariado na 1ª Guerra. (Ver, sobre o tema: BILHÃO, Isabel Aparecida. Identidade e trabalho. Análise da 

construção identitária dos operários porto-alegrenses. Porto Alegre, UFRGS, 2005. p. 172-177. Tese de 

doutorado, dat.)   

No Brasil, esta contradição ocorre em muitos locais, como no caso de Porto Alegre, no início do século XX, 

quando algumas lideranças operárias chegaram a aderir à campanha pela obrigatoriedade do serviço militar e ao 

mesmo tempo foi fundada uma Liga Anti-militarista, que desencadeou na imprensa da capital gaúcha uma 

reiterada campanha pacifista (Bilhão, p. 175) 

A questão do nacionalismo às vezes se mistura, nos dois lados do Atlântico com a da perseguição a estrangeiros 

acusados de subversivos: assim, no contexto das perseguições de “indivíduos perigosos” que o governo 

brasileiro desencadeou nos anos 20, A Batalha de Lisboa publica uma matéria em que denomina “chauvinismo 

brasileiro” o [...] ódio aos anarquistas e aos portugueses, que leva o governo brasileiro a expulsar do Brasil todos 

aqueles que, por qualquer motivo, podem incomodar o burguês carioca” (A Batalha, Lisboa 19-9-1920) e que às 

vezes nem estrangeiros eram, como no caso relatado nesta notícia. A tensão internacionalismo-nacionalismo na 

história do movimento operário tem sido objeto de análises  como as de Eric Hobsbawm em Mundos do 

trabalho. (HOBSBAWM, Eric. Qual é o país dos trabalhadores? IN: Mundos do trabalho. 4 ed. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 2005. p 79-97).  

 
14

 O tema do internacionalismo X nacionalismo comparece com freqüência na imprensa operária, de modo que 

só trarei dois outros exemplos, já na conjuntura da 1ª Guerra. Um deles refere-se às matérias publicadas no jornal 

anarquista A Luta, de Pelotas, entre outras: “Pátria e internacionalismo”, uma critica à natureza instável da 

“pátria” (14-5-1916, p. 2 e 31-7-1916, p. 2) e “Ainda a guerra”, onde analisa a pátria e o militarismo como 

produtos dos interesses do capitalismo (p. 3-4). Também matérias anti-militaristas procedentes do Brasil são 

veiculadas em jornais portugueses, como os artigos de Astrogildo Pereira publicados n‟A Sementeira de Lisboa. 

(A Sementeira, nº 78, 1918, p.20-21 e nº 97, 1918 p. 42-44). 

Além disso, a eclosão da Revolução Russa de 1917 aparece como o contraponto à guerra tão combatida pelos 

anarquistas. A paz que a Rússia propôs era grande anátema para o nacionalismo e a grande glória para o 

internacionalismo anarquista. Este é o tema do artigo “O momento perante a História e o internacionalismo”, 

publicado pelo A Luta em Porto Alegre em março de 1918. É também a denúncia dos nacionalismos que leva um 

dos futuros fundadores de PCB, Abílio de Nequete (sob o pseudônimo de Máximo Evidente), a escrever no 

mesmo jornal: “hoje felizmente surgiu do lodo e da fumaça da guerra uma nova pátria, de verdade e justiça, de 

amor e fraternidade, onde o homem gozará dos frutos de seu trabalho (A Luta, P. Alegre,28-3-1918) 

 



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

8 

brasileiros e os mexicanos: em 1911, A Lanterna, de São Paulo, fez uma subscrição que 

reuniu 95 dólares para ajudar os anarquistas daquele país.
15

   

  

 O caráter internacionalista do movimento operário no Brasil se estendeu de norte a sul. 

O trecho seguinte é do jornal A Luta Social de Manaus, (1914): 

 

“[...] O trabalho não tem pátria; portanto os trabalhadores só reconhecem, por 

nação, o mundo inteiro. Nós, operários, não somos brasileiros, nem ingleses, nem 

franceses, nem alemães. Não! Somos homens somente. E como homens, temos o 

direito a reclamar a nossa felicidade. Temos o direito de melhorar a nossa 

situação. O Trabalho é universal! ”
16

 

 

No nordeste, a Voz do Graphico, do Ceará, em 1920 também conclama ao 

internacionalismo: 

 

“Trabalhadores Cearenses! Unamo-nos e confraternizemo-nos com nossos 

irmãos do mundo inteiro e assim organizados e conscientes do valor que 

representamos no organismo social, poderemos alcançar mais pão para a nossa 

família e mais justiça para a nossa dignidade de ser pensante. [........] Operários 

cearenses, brasileiros, universais, unamo-nos. [.......] E como o problema social é 

hoje em dia uma questão palpitante e universal, esperamos o apoio sincero dos 

poderes constituídos e de quantos se interessam pelo estudo da vida operária, já 

aqui, já no país inteiro, já em todo o universo.”
17

 

 

                                                 
15

 ALBA, Victor. História del movimiento obrero en América Latina. Mexico, Libreros Mexicanos Unidos, 

1964. p. 101. 

 
16

 A Lucta Social. Manaus, 1º de junho de 1914. IN: PINHEIRO, Maria Luiza e PINHEIRO, Luís B. (orgs.) 

Imprensa operária no Amazonas. Manaus, EDUA, 2004. p. 91. 

 
17

 Voz do Graphico. Fortaleza, 25-12-1920. IN: GONÇALVES, Adelaide e SILVA, Jorge E. A imprensa 

libertária do Ceará (1908-1922). São Paulo, Imaginário, 2000. p. 85-89. 
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 O internacionalismo foi um traço real do nascente movimento operário brasileiro, não 

se deve atribuir-lhe uma força que não possuía. 
18

 

 

Mesmo assim, ele deve ser incluído no estudo do movimento operário para não se 

cometer o erro oposto: restringir o processo de formação da classe às fronteiras nacionais (às 

vezes entendendo por isso o Rio e São Paulo), transformando o internacionalismo em um 

tema, quando muito, curioso. 

 

 

 2- A circulação de idéias e o estabelecimento de relações através dos periódicos 

operários 

 

 Dentre as fontes mais promissoras para perceber as redes de relações sociais e, no 

caso, de difusão cultural entre os operários, está sua imprensa periódica, pela capacidade de 

disseminar informações para além de seu local de publicação.   

 

Os militantes necessitavam veicular suas idéias, razão pela qual criaram inúmeros 

jornais, alguns dos quais cruzaram o território brasileiro de ponta a ponta, implantando uma 

rede de comunicação que jamais existira no país. Aos promotores dessa imprensa, portanto, 

pode ser atribuída a expressão de Natalie Davis, “mensageiros de relações” 
19

.  

 

Efetivamente, o jornal não é somente um agente coletivo de propaganda, mas também 

um organizador social.
20

 A imprensa operária rompe com o monopólio dos setores 

dominantes sobre a palavra impressa e traz para seu interior as contradições de classe, o ponto 

                                                 
18

 Nesse sentido, vai a observação de Paulo R. de Almeida sobre os anarquistas:“O internacionalismo dos 

anarquistas no cone-sul se revela principalmente pela adoção das mesmas palavras de ordem enunciadas por seus 

companheiros europeus, nessa época geralmente relativas à luta contra a guerra e a defesa da paz mundial e 

apesar do impacto que causava no meio operário brasileiro os inúmeros movimentos e campanhas de 

solidariedade às causas comuns do movimento operário internacional, [...], não se tem notícia de alguma 

experiência de vinculação orgânica, ou qualquer relacionamento mais estreito entre as organizações sindicais 

brasileiras e os “embriões” de internacionais sindicais em constituição nessa fase.” (Opus cit, p 35-36) 

 
19

 DAVIS, Natalie Zenon. Culturas do povo. Sociedade e cultura no início da França moderna. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1990. p. 159. 

 
20

 ULIANOV, Piotr. Arte, literatura y prensa. Mexico, Grijalbo, 1969, v. 1,  p. 105. 
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de vista dos dominados.
21

 Mesmo uma única coleção de jornais, pode ser analisada como um 

espaço de difusão de uma “cultura” que transcende o âmbito de uma cidade ou mesmo de 

uma região e que permanece invisível na perspectiva habitual da pesquisa hemerográfica. 

 

Em geral se considera - com alguma razão-, que os jornais operários foram efêmeros, e 

de circulação insignificante. Pretendi reexaminar isto e tentar estabelecer o significado desses 

jornais como instrumentos de divulgação, para além de seus locais de publicação, de 

conteúdos formativo-informativos de crítica social e como meios de integração dos próprios 

militantes. As palavras de Heloísa de Faria Cruz resumem alguns dos limites que encontrei: 

 

 “[...] uma avaliação mais exata sobre a difusão da pequena imprensa na 

virada do século, em termos de formação de um público leitor e significações 

sociais da leitura, é bastante difícil de ser realizada. Os dados quantitativos sobre 

a difusão e circulação [...] são raros e descontínuos. Via de regra [os jornais [...] 

não traziam [...] informações [...] tais como tiragens, assinaturas [...], vendas 

avulsas, etc. [...] Mesmo na literatura mais recente [...] a questão do alcance e 

difusão das publicações periódicas é muito pouco elucidada”.
22

 

 

 Consultei vários jornais operários portugueses que demonstraram que a imprensa 

publicada tanto no Brasil como em Portugal alcançava os dois lados do Atlântico. É 

surpreendente constatar, já nos fins do século XIX, o espaço concedido nos jornais 

portugueses aos correspondentes do Brasil. O teor dessas matérias é de uma espécie de 

apresentação do movimento operário brasileiro aos companheiros portugueses, tarefa que, não 

por acaso, é realizada por portugueses emigrados ou que estão de passagem pelo Brasil. 

Também há muitas notícias sobre jornais brasileiros recebidos pelas redações dos jornais 

portugueses, alguns dos quais se encontravam a venda em Portugal, e sobre os jornais 

portugueses que eram enviados ao Brasil, os representantes que podiam receber assinaturas, 

                                                 
21

 “Através da imprensa operária, esse novo sujeito social [...],- o trabalhador urbano- transforma a cultura 

letrada e impressa em um vigoroso instrumento de organização e resistência contra a dominação capitalista. 

[...] A centralidade da imprensa nos processos de „letramento do povo‟ e de difusão de imaginários sociais a 

converte em um campo extremamente dinâmico de reconstituição das relações culturais no período. CRUZ, 

Heloisa de Faria. São Paulo em papel e tinta. Periodismo e vida urbana-1890-1915. São Paulo, EDUC/FAPESP, 

2000. p. 129; 135.  
22

 Idem, ibidem. p. 137-138. 
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etc. Já a partir de 1919, predominam as notícias sobre as deportações para a Africa, sem 

julgamento, de operários portugueses residentes no Brasil e por sua vez deportados pelo 

governo brasileiro. 

  

Os jornais operários sofrem muitos percalços por falta de recursos ou repressão das 

autoridades. Às vezes o jornal muda de nome; outras, sua publicação é suspensa e reativada 

tempos depois ou simplesmente desaparece, mas o que se observa é que uma certa nominata 

de militantes permanece constante nas iniciativas de fundação e continuidade desses jornais. É 

neste contexto que se observa o aparente paradoxo de uma imprensa que luta constantemente 

por sobreviver e ao mesmo tempo alcança um âmbito de circulação extraordinário para a 

época, o que a transforma em fonte extremamente importante para ultrapassar a visão localista 

que tem marcado a historiografia sobre o movimento operário no Brasil.  

 

 Para entender esse paradoxo, é preciso perceber que na base de sua circulação está o 

interesse que os próprios militantes, tinham na “formação da consciência” dos operários, 

incluindo aí educação para a nova sociedade, a luta contra a burguesia e a difusão de teorias 

revolucionárias. E para isso a divulgação da chamada “literatura social” sob a forma de livros, 

folhetins, jornais, panfletos, peças teatrais etc. era um instrumento de primeira ordem. 

  

 Acompanhar a difusão desta imprensa permitiu perceber um processo de circulação 

social e cultural que atravessou fronteiras estaduais, nacionais e mesmo internacionais que 

passou desapercebido ou não ganhou proeminência nas investigações localmente centradas, 

mesmo quando se tratava de São Paulo e Rio de Janeiro. A imprensa operária é, assim, um 

caminho possível para que se busque um outro patamar analítico, preocupado em amarrar 

fragmentos de processos mais globais que ficam encobertos nos estudos locais.  

 

 Para onde apontou a pesquisa sobre a circulação da imprensa operária? 

 

 Um padrão que se observa é a luta permanente e sem desânimo por mantê-la, e nisso 

os seus dirigentes, colaboradores e simpatizantes empenhavam não só recursos pessoais, 

como inventavam toda a sorte de expedientes para arrecadar fundos, ora promovendo 

campanhas, quermesses beneficentes, espetáculos artísticos, ora censurando publicamente os 
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companheiros que atrasavam o pagamento das assinaturas ou que não se empenhavam o 

suficiente para a divulgação dos jornais.  

 

Esta constante aparece tanto em jornais de pequeno porte, editados em lugares 

remotos, como nos maiores veículos da imprensa operária, que circularam no Rio e São 

Paulo. Pode-se considerar, portanto, que ela era uma espécie de patrimônio comum aos 

operários, que tinham uma relação de compromisso com esta imprensa, mesmo que nem 

sempre cumprido. Apesar das polêmicas que algumas vezes os jornais mantinham entre si, 

elas não chegam a abalar esse papel que a imprensa representava para o movimento operário. 

Isto extrapolava as fronteiras brasileiras e encontrei evidências do apoio de operários 

brasileiros a jornais portugueses, como foi o caso da União Geral dos Trabalhadores, do Pará, 

e de leitores de São Paulo e Rio de Janeiro ao A Sementeira de Lisboa.
23

 

 

 Outra observação diz respeito aos indicadores da circulação de um jornal: a 

procedência da correspondência recebida e das publicações que chegavam à sua redação, e 

que permitem mapear até onde ele chegava. É surpreendente constatar que sua circulação 

ultrapassava muito os pontos regulares de venda e as assinaturas que conseguia angariar. Ou 

seja, há uma cadeia de circulação que fazia com que um determinado jornal alcançasse todo 

um outro grupo de leitores, identificados na correspondência recebida e no recebimento de 

exemplares dos mais remotos pontos do país e do exterior. 

 

Embora seja impossível determinar mais exatamente o número de leitores, as tiragens 

dos jornais, (algumas vezes excepcionais como as d’A Plebe) e os pontos de distribuição, 

estes indicadores mostram que a geografia da circulação é impressionante e não é menor sua 

importância quando pensamos que nesse âmbito se estabeleciam e fortaleciam relações sociais 

e se “construía sentido”, ou seja, se debatia e divulgava a crítica social que era um dos 

alimentos do movimento operário.  

 

 A circulação da imprensa revela também relações sociais antes inadvertidas entre 

militantes de diferentes regiões. Não me refiro aqui aos militantes que atuavam de forma mais 

ou menos regular como colaboradores em jornais de diferentes cidades e mesmo do exterior, 

                                                 
23

 A Sementeira. Lisboa, outubro de 1918, p. 144. 
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cujas idéias assim circulavam entre os leitores, mas a uma outra faixa de relações que aparece, 

por exemplo, no exame da correspondência e revela intimidade e companheirismo entre 

militantes de diferentes pontos do país. Os termos dessa correspondência, muito breves, 

devido ao espaço de jornais de pequeno porte, demonstram uma espécie de 

incondicionalidade/disponibilidade entre companheiros, quer no desempenho de alguma 

tarefa solicitada, quer no próprio oferecimento para promover alguma atividade, como 

distribuir o jornal, angariar recursos, etc. 

 

  Finalmente, a circulação dos jornais também divulga uma ampla lista de obras de 

literatura social, com alguns títulos que comparecem reiteradamente na imprensa operária das 

mais diversas regiões do Brasil e Portugal, o que aponta para a existência de um padrão de 

leituras que informava nacionalmente o movimento operário no Brasil e que tinha um 

importante ponto de difusão a partir de Portugal, que por seu turno recebia essa literatura de 

diferentes pontos da Europa. 

  

3- A circulação dos militantes motivada pelas deportações 

 

 Em um país onde a questão social era caso de polícia, entende-se que a repressão por 

parte do Estado fosse forma usual de tratamento dos conflitos operários, obrigando os 

militantes a fugir precipitadamente para escapar da prisão. Também as várias leis de expulsão 

de estrangeiros foram um instrumento poderoso, já que eles tinham forte influência no 

movimento operário. O deportado às vezes saía com a roupa do corpo e sem o conhecimento 

da família. Se retornasse ao Brasil, estaria sujeito à prisão. Apesar disso, vários deportados 

retornavam incansavelmente após cada expulsão, reforçando hipótese da importância de sua 

circulação.  

 

 Também havia prisões de militantes que, por exemplo chegavam de diferentes estados 

para participar de Congressos, manifestações, etc. e eram colhidos por algum acontecimento 

local que ativara a ação da polícia. Então ficavam detidos no lugar de chegada, configurando 

uma espécie de deportação. Navios eram transformados em prisões que transportavam os 

deportados para locais como o Oiapoque ou para o exterior, onde tentavam desembarcá-los 

sob a justificativa de que eram naturais do respectivo país. Se não conseguiam, novos e 



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

14 

penosos deslocamentos aguardavam os presos até que a pena fosse cumprida, uma medida 

judicial ou uma fuga os libertasse. A deportação de Everardo Dias e outros companheiros, em 

1919 foi uma que ficou notabilizada pelo sofrimento.  

  

Ainda que as primeiras décadas do século XX registrem inúmeras deportações para a 

Europa e países platinos, vou apenas mencionar as deportações para a Clevelândia, colônia 

agrícola penal na fronteira com a Guiana Francesa, que em várias levas recebeu cerca de 1500 

deportados As mortes foram numerosas -cerca de 60%-, de tuberculose ou malária, maus-

tratos, alimentação intragável e ausência de cuidados médicos.  Na pesquisa examinei a 

história do grupo de 15 anarquistas, que chegou à Clevelândia desde fins de 1924, no conjunto 

de 419 pessoas que o governo qualificara como “os mais perigosos”: anarquistas, militares, 

mendigos, ladrões, etc. brasileiros, portugueses, espanhóis, italianos, franceses, bolivianos, 

cabo-verdenses. 

 

  Este grupo de 15 anarquistas exemplifica percursos e efeitos desse tipo de circulação: 

Pedro A. Mota
24

, José Batista da Silva, Nino Martins
25

, José Maria Fernandes Varella, Biofilo 

Panclastra, Domingos Braz, Antônio Salgado da Cunha, Manuel Ferreira Gomes, Nicolau 

Paradas, Antônio Alves da Costa, Domingos Passos
26

, José Alves do Nascimento, José Batista 

da Silva, Tomás Deslits Borghe
27

.  

                                                 
24

PEDRO AUGUSTO MOTA, anarquista cearense, por perseguições em sua terra migrara para S. Paulo, onde 

atuou n’ A Plebe e por ocasião do movimento de 1924, foi deportado para a Clevelândia, onde morreu. IN: 

GONÇALVES, Adelaide e SILVA, Jorge. A imprensa libertária no Ceará (1908-1922). S. Paulo, Imaginário, 

2000. p. 49-52; 94. 

 
25

NINO MARTINS (1893-1926). Gráfico e jornalista anarquista gaúcho, procurava organizar greves nos grandes 

jornais em que se empregava, como O Diário e Ultima Hora, não se intimidando com ameaças patronais: há 

referências que em certa ocasião tentara agredir o chefe a faca. Também há referências de que usava o 

empastelamento como forma de sabotagem dos jornais. Foi processado em 1918 e deportado por Borges de 

Medeiros em 1919. Preso em São Paulo em 1925, morreu na Clevelandia em 1926. 

 
26

DOMINGOS PASSOS era um militante anarquista do Rio de Janeiro. Quando deportado, já havia percorrido a 

maioria dos estados do Brasil, sendo preso várias vezes. Em uma de suas detenções, no Rio Grande do Sul, foi-

lhe aplicado a “lei de fuga”, que consistia em dar ao preso uma aparente oportunidade de fuga e matá-lo quando 

ele estivesse fugindo. Mas percebeu a cilada e escapou. Novamente passou a ser perseguido pela polícia e sofreu 

inúmeras prisões, com outros companheiros. (IN: RODRIGUES, Edgar. Novos rumos- Pesquisa Social- 1922-

1946. RJ, Mundo Livre, s.d. p. 254-255).  

 
27

THOMAZ DESLITS BORCHE: Consta em 1923 como apoiador financeiro da Revista Liberal de Porto 

Alegre. “Notícias impressionantes sobre esses trágicos episódios na região do rio Oiapoque apareceram no 

Brasil em dezembro de 1925, em O Syndicalista, orgão da Federação Operária do Rio Grande do Sul, anarco-

sindicalista. Valendo-se de informações colhidas em uma carta enviada por prisioneiro de Clevelândia 
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A saga destes militantes anarquistas foi muitas vezes denunciada pela imprensa 

nacional e estrangeira, como La Antorcha, de Buenos Aires e A Batalha, de Lisboa, pois não 

só havia estrangeiros entre eles, como a solidariedade fazia com que os jornais lutassem por 

sua libertação.  

 

Os anarquistas, por sua própria militância, conseguiram tirar lições na dura experiência 

de degredo, sempre que possível informando e denunciando, a seus companheiros do centro-

sul e mesmo do exterior, o que ocorria em mais uma das “armadilhas capitalistas” para a 

classe trabalhadora, descrevendo seu cotidiano, fugas, apreensões e sofrimentos. 

 

O operário têxtil Domingos Braz descreve as tarefas comuns no espaço prisional: 

 “Contrariando todas as desgraças de que vinham sendo vítimas, ainda 

encontravam forças para reviver o 1º de maio de 1925, entoando junto às 

margens do rio Oiapoque os hinos revolucionários „Filhos do povo‟ e a 

„Internacional‟.”
28

   

“Lá vivíamos fazendo a casa e lavrando a terra [...] [pró-forma, Clevelândia era 

una colônia agrícola]: Os momentos dos nossos ócios eram dedicados às nossas 

palestras, aos nossos estudos, às nossas canções, enfim, à expansão da nossa 

alma de idealistas que vivia oprimida e moribunda sob o guante da mais férrea e 

bruta tirania”.
29

 

  

                                                                                                                                                         
(publicada anteriormente em La Antorcha de Buenos Aires, O Syndicalista indagava se seria possível „permitir 

tanto crime e tanta barbaridade?‟ O jornal deu atenção especial aos sofrimentos de Tomás Borghe, pois este 

participara das comemorações do 1º de maio de 1924 em Porto Alegre. Noticiou-se que se encontrava em 

„estado comatoso‟. A carta transcrita de La Antorcha procedia da Colônia de Clevelândia por intermédio de um 

prisioneiro que conseguira fugir „por gozar de saúde e ter alguns recursos pecuniários‟. „A única salvação‟-

dizia o missivista- „seria uma fuga até a Guiana Francesa e esta será absolutamente impossível se não 

acudirdes em nosso auxílio, pois nos encontramos em estado selvagem, desprovidos de roupas e extenuados pela 

fome que estamos passando.” IN: DULLES, John W. Foster. Anarquistas e Comunistas no Brasil (1900-1935). 

Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1977. p. 215. O Syndicalista de 25 -11-1926 informa que Borche era “de Santa 

Catarina”. 

 
28

RODRIGUES, Edgar. Novos rumos- Pesquisa Social- 1922-1946. R. de Janeiro,  Mundo Livre, s.d. p. 242. 

 
29

 GONÇALVES, Adelaide e SILVA, Jorge. A imprensa libertária no Ceará ....p. 49-52. 
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Apesar da vigilância, das enfermidades e da selva, alguns conseguiram escapar. Seu 

destino era a Guiana Francesa e daí, com as dificuldades que se pode imaginar, conseguiram 

escrever a outros companheiros relatando suas peripécies e buscando obter recursos para a 

sobrevivência e fuga dos que ficavam.  

 

Estas notícias percorriam insólitos percursos até serem divulgadas, o que aponta para a 

rede de comunicação e solidariedade, nacional e internacional que unia estes militantes. 

Assim, em Porto Alegre O Syndicalista, orgão da Federação Operária do Rio Grande do Sul 

publica notícias dos deportados graças à carta de um preso em Clevelândia, divulgada antes 

em La Antorcha de Buenos Aires.  

 

As informações publicadas às vezes tinham erros. Assim, Domingos Passos, declarado 

morto, teve êxito em escapar. Atravessou rios a nado e comeu ervas medicinais para suportar 

a febre palustre. Chegou em São Paulo no auge da campanha em defesa de Sacco e Vanzetti e 

nela se envolveu, participando das reuniões clandestinas e comícios públicos, sofrendo muitas 

vezes a crise da febre que apanhara no Oiapoque. De novo foi perseguido e preso várias vezes 

pela polícia. 

  

Depois representou associações do Rio de Janeiro, Santos, São Paulo e Pará no 4º 

Congresso Operário do Rio Grande do Sul em 1928. A importância deste congresso foi ter 

conseguido reunir muitos anarquistas brasileiros, quando o movimento anarquista já estava 

profundamente golpeado pelos anos de repressão.
30

 Estes são exemplos da forma de 

circulação motivada pela repressão no Brasil.  

 

* * * * * * * * 

 

Como o espaço designado para este texto está no fim, concluo por onde comecei: esta 

pesquisa sobre a circulação nacional e internacional da imprensa e dos militantes pretendeu 

ampliar a historiografia sobre o movimento operário no Brasil, já que a perspectiva que tomei, 

de sua unidade social, ainda é pouco explorada. 

                                                 

 
30

 LONER, Beatriz. Quarto Congresso Operário do Rio Grande do Sul. Pelotas, Cadernos ISP, nº 11, dez. 1997. 
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 É inegável que houve historicamente inúmeros desequilíbrios na composição da mão 

de obra e na organização operária: procedência, os diferentes estágios de desenvolvimento 

industrial; a regionalização dos ramos industriais em função de matéria prima e de transporte 

em um país com extensão continental; as diferenças étnicas, ideológicas; as relações com o 

Estado e com os empresários. Estas são condições objetivas que conformam a experiência 

operária no Brasil e que certamente configuram especificidades locais.  

 

Mas na medida em que novas pesquisas são realizadas sobre o movimento operário 

fora do eixo Rio-São Paulo
31

 e que se coloca a historiografia e as fontes sob o escrutínio de 

outras perguntas, não só expressões regionais tem sido recuperadas, como surgem inúmeras 

evidências de dimensões nacionais (e internacionais) desse movimento, o que vem 

contribuindo para melhor desenhar seu perfil. Ou seja, é preciso pensar para além das 

singularidades regionais ou da centralidade do eixo Rio -São Paulo para compreender a 

formação de uma nova classe social, -em seu movimento conjunto, próprio e multifacetado- 

em um país de dimensões quase continentais como o Brasil.  

 

Apesar da exposição tão resumida espero haver demonstrado que diferentes 

modalidades de circulação e relações intra-classe foram fatos relevantes na experiência 

operária brasileira e tomá-las como objeto de investigação ajuda a formular novas questões 

que colocam em relação realidades aparentemente sem conexão. 

 

A história operária no Brasil possui linhas de força comuns e dimensões nacionais que, 

quando trazidas à luz, permitem articular situações aparentemente isoladas e com um raio de 

influência supostamente circunscrito. Espero, portanto, que este texto haja contribuído, para 

                                                 
31

 Indico, por considerar de bastante utilidade aos pesquisadores, meu artigo publicado pela Revista do Arquivo 

Edgard Leuenroth da UNICAMP (nº 26, 2009) “Levantamento da produção bibliográfica e de outros 

resultados de investigação sobre a história operária e o trabalho urbano fora do eixo Rio – São Paulo.” 

Neste texto é feito um balanço preliminar dessa produção, pouco conhecida (ou ao menos não percebida no seu 

conjunto), publicada ou inédita, sobre a história operária e o trabalho urbano fora do eixo Rio de Janeiro-São 

Paulo, destacando alguns de seus traços mais visíveis e disponibilizado aos interessados o levantamento dos 

títulos até dezembro de 2006.  
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recuperar um outro nível de complexidade da história da classe, cuja ausência empobrece a 

compreensão da experiência operária no país e para além de suas fronteiras. 

 

 

 

 


